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NOSSOS 
CONCEITOS...

Å PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL

ï CONJUNTO DE AÇÕES DE 
PREVENÇÃO, MITIGAÇÃO, 
PREPARAÇÃO, RESPOSTA E 
RECUPERAÇÃO 
DESTINADAS A EVITAR OS 
DESASTRES, MINIMIZAR 
SEUS EFEITOS, 
RESTABELECER A 
NORMALIDADE SOCIAL E 
PRESERVAR O MORAL DA 
POPULAÇÃO TORNANDO-A 
RESILIENTE.



NOSSOS CONCEITOS...

ÅDESASTRE

ïEVENTO ADVERSO, NATURAL 
OU PROVOCADO PELO 
HOMEM, SOBRE UM 
AMBIENTE VULNERÁVEL, 
CAUSANDO DANOS 
HUMANOS, MATERIAIS, 
AMBIENTAIS E 
CONSEQUENTES PREJUÍZOS 
ECONÔMICOS E SOCIAIS



DEFESA CIVIL É SISTEMA...
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SISTEMA NACIONAL IDEAL...



O SINPDEC ςLEI 12.608/2012

CAPÍTULOIII

DO SISTEMANACIONALDE PROTEÇÃOE DEFESACIVILς
SINPDEC

SeçãoI
DisposiçõesGerais

Art. 10. O SINPDECé constituído pelos órgãose entidades
da administração pública federal, dos Estados,do Distrito
Federal e dos Municípios e pelas entidades públicas e
privadas de atuação significativa na área de proteção e
defesacivil.

Parágrafoúnico. O SINPDECtem por finalidadecontribuir no
processo de planejamento, articulação, coordenação e
execuçãodos programas,projetos e ações de proteção e
defesacivil.



Naturezada Ação Descrição

Prevenção 1 - Recursos para Obras (urgentes)

Preparação 1- Plano de Contingência ςCaderno de Orientações SEDEC
2 - Capacitação: Acordo de Cooperação CBDB
3 ςGestão Integrada: Acordo de Cooperação Federal ςAgências Fiscalizadoras 
Federais
4 ςArticulação com o setor privado 

Resposta 1- Reconhecimento Federal de SE
2- Recursos financeiros para Socorro e  Assistência Humanitária (ou kits)
3 - Recursos Financeiros para Restabelecimento (obras emergenciais)
4 ςAcionamento das Forças Federais
5 ςArticulação de Instituições Federais

Reconstrução 1 ςRecursos financeiros Federais (infraestrutura pública)
2 ςArticulação de Instituições Federais

Desafios 1 ςAções de recuperação Socioambiental (especialmentebarragens públicas)
2 ςAções de Assistência Social (idem)
3 ςPolítica de recuperação habitacional e infraestrutura privada em geral
4 ςArticulação com o setor privado para implementação das ações de 
prevenção e preparação.

O PAPEL DA DEFESA CIVIL NACIONAL



A LEGISLAÇÃO DE DEFESA CIVIL

Lei 12.608/ 2012ςInstituiu a Política Nacional de Proteçãoe DefesaCivilςPNPDECe
dispõesobreo SistemaNacionaldeProteçãoe DefesaCivil- SINPDEC.

CompetênciadaUnião
IV - apoiar os Estados,o Distrito Federale os Municípios no mapeamentodas áreas de risco, nos estudos de
identificaçãode ameaças,suscetibilidades,vulnerabilidadese risco de desastree nas demaisaçõesde prevenção,
mitigação,preparação,respostae recuperação

CompetênciadosEstados

VIII - apoiar,sempreque necessário,os Municípiosno levantamentodasáreasde risco,na elaboraçãodosPlanosde
Contingênciade Proteçãoe DefesaCivile nadivulgaçãode protocolosde prevençãoe alerta e deaçõesemergenciais.

CompetênciadosMunicípios
VIII- organizare administrarabrigosprovisóriosparaassistênciaà populaçãoem situaçãode desastre,em condições
adequadasdehigienee segurança;

IX - manter a populaçãoinformada sobre áreas de risco e ocorrênciade eventos extremos, bem como sobre
protocolosde prevençãoe alertae sobreasaçõesemergenciaisemcircunstânciasde desastres;

XI- realizarregularmenteexercíciossimulados,conforme Planode Contingênciade Proteçãoe DefesaCivil;

XII- promovera coleta,a distribuiçãoe o controlede suprimentosemsituaçõesdedesastre;

XVI- proversoluçãodemoradiatemporáriaàsfamíliasatingidaspor desastres.



Å HFA 1ςGARANTIR QUE A REDUÇÃO DO RISCO DE DESASTRES SEJA UMA PRIORIDADE.

Å HFA 2ςALERTA PRECOCE AOS EVENTOS EXTREMOS

Å HFA 3ςDESENVOLVER A COMPREENSÃO E CONSCIENTIZAÇÃO

Å HFA 4 ςCOMPREENDER E REDUZIR OS FATORES DE RISCO

Å HFA 5 - FORTALECER A EFETIVIDADE DA RESPOSTA

Conferência Mundial sobre Redução de Desastres (WCDR) em Kobe

QUADRO DE AÇÃO DE HYOGO ï2005/2015

Quais são os resultados Esperados?

Promover a redução de perdas de vidas humanas, de bens e de 
recursos ambientais nas comunidades/nações.



OBJETIVO 

ÅάtǊŜǾŜƴƛǊ ƴƻǾƻǎ ǊƛǎŎƻǎ Ŝ ǊŜŘǳȊƛǊ ƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜ ŘŜǎŀǎǘǊŜǎ 
existente, implementando medidas econômicas, 
estruturais, jurídicas, sociais, de saúde, culturais, 
educacionais, ambientais, tecnológicas, políticas

e institucionais integradas e inclusivas que previnam e 
reduzam a exposição a perigos e a vulnerabilidade a 
desastres, aumentar a preparação para resposta e 
recuperação, e, assim, aumentar a resiliênciaέ



RESULTADO ESPERADO

ÅάwŜŘǳœńƻ ǎǳōǎǘŀƴŎƛŀƭ ƴƻǎ ǊƛǎŎƻǎ ŘŜ ŘŜǎŀǎǘǊŜǎ 
e nas perdas de vidas, meios de subsistência 
e saúde, bem como de ativos econômicos, 
físicos, sociais, culturais e ambientais de 
pessoas, empresasΣ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜǎ Ŝ ǇŀƝǎŜǎέ

άtǊƻƳƻǾŜǊ ŀ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ ǇŜǊŘŀǎ ŘŜ ǾƛŘŀǎ 
humanas, de bens e de recursos ambientais 

ƴŀǎ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜǎκƴŀœƿŜǎΦέ



MARCO DE SENDAI



REFLEXÃO: SETOR PÚBLICO ςSETOR PRIVADO

Qual é o papel do EMPREENDEDOR? 

Qual é o papel da Defesa Civil?



DESAFIOS DA GESTÃO DE RISCOS E DESASTRES:

Poder Público
(Fase Externa)

Empreendedor
(Fase Interna)

A intercessão é um desafio



02 PLANOS: ELEMENTOS COMPARTILHADOS

Apoio à defesa civil Ações de Contingência 

Elementos internos

DamBreak(ZAS, ZSS)

Levantamento de População

Sistema de Monitoramento

Sistema de Alerta e Alarme

Plano de Comunicação

Rotas de Fuga e PE

Cenário de Risco

População Vulnerável

άDŀǘƛƭƘƻǎέ

Sistema de Alerta e Alarme

Plano de Comunicação

Rotas de Fuga e PE



DESAFIOS DA GESTÃO DE RISCOS E DESASTRES!

Poder Público
(Fase Externa)

Empreendedor
(Fase Interna)

A transição é um desafio



CENÁRIO DE RISCO ςÁREA DE IMPACTO DIRETO

üZona de Autossalvamento - ZAS
ü10 km ou 30 min

üZona de Segurança Secundária - ZSS
üRisco Hidráulico
üDificuldades de Comunicação
üDificuldades de acesso

üTema técnico usual ao empreendedor

ZAS

ZSS



POPULAÇÃO VULNERÁVEL

üLevantamento do quantitativo de pessoas existentes
üCompreensão do tamanho do Plano de Contingência
üIdentificação de vulnerabilidades sociais
üDefesa Civil é bem recebida nos domicílios



SISTEMA DE MONITORAMENTO E ALERTA

üaǳŘŀƴœŀ ŘŜ tŀǊŀŘƛƎƳŀΥ άaƻƴƛǘƻǊŀƳŜƴǘƻ !ǘƛǾƻέ



SISTEMA DE MONITORAMENTO E ALERTA



PLANO DE COMUNICAÇÃO DE EMERGÊNCIA

üPlano de Comunicação com autoridades atualizado e abrangente  



SISTEMA DE ALARME

üSistema de Comunicação de Massa eficiente
üCritérios mais objetivos 



SISTEMA DE ALARME


